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Embates envolvendo

Águas já são realidade



s  a l i m e n t o s Oindustrial izados 
estão abusando da quantidade 
de ad i t ivos,  o  que pode 
provocar inúmeros problemas 
de saúde – principalmente em 
crianças. A PRO TESTE fez 
esta constatação ao longo de 
seus testes comparativos com 
a l imentos  e  percebeu  a 
necessidade de alertar a 
sociedade.

O s  p r o d u t o s  p a r a 
alimentos são substâncias 
não-nutritivas que melhoram a 
aparência, sabor, textura e o 
tempo de armazenamento de 
alimentos. Entre os males 
relacionados ao excesso de 
consumo  es tão  a l e rg i a , 
hiperatividade e câncer.   

O risco dos aditivos à 
saúde é comprovado por uma 
série de estudos científicos. Os 
t r ê s  p r i n c i p a i s  m a l e s 

assoc iados  ao  consumo 
excessivo de algumas dessas 
substânc ias  são câncer, 
hipersensibilidade alimentar, 
d é fi c i t  d e  a t e n ç ã o  c o m 
hiperatividade. Há públicos 
q u e  s ã o  a i n d a  m a i s 
vulneráveis ao consumo dos 
a d i t i v o s .  É  o  c a s o  d e 
gestantes, idosos, pessoas 
que têm alimentação pouco 
variada e, principalmente, 
crianças menores de três anos.

Na literatura científica, 
estudos indicam que há danos 
à saúde, como Transtorno de 
D é fi c i t  d e  A t e n ç ã o  e 
H i p e r a t i v i d a d e  ( T D A H ) , 
al terações na microbiota 
in tes t ina l ,  des regu lação 
metabólica, ganho de peso, 
m a i o r  r i s c o  d e 
desenvolvimento de câncer no 
trato intestinal, problemas 
respiratórios, rinite, urticária e 

angioedema.
Os produtos que mais 

possibilitam essa reação são a 
Tartazina e Amarante.  O 
c o n s u m o  d e  a l i m e n t o s 
processados/industrializados 
provoca efeitos negativos 
sobre a saúde, principalmente 
re lac ionados  a  doenças 
crônicas não transmissíveis, 
como hipertensão, diabetes 
mellitus tipo II, cânceres e 
doenças desmielinizantes.

Fonte: www.proteste.org.br

D iante da importância da água 
para nossa sobrevivência e da 

necessidade urgente de manter 
este recurso disponível, surgiu o 
Dia Mundial da Água. Esta data foi 
criada em 1992 pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) e visa à 
ampliação da discussão sobre este 
tema. No dia 22 de março de 1992, 
a ONU, além de instituir o Dia 

Mundial da Água, divulgou a 
Declaração Universal dos Direitos 
da Água, que é ordenada em dez 
artigos. 
1- A água faz parte do patrimônio 
do planeta
2 - A água é a seiva do nosso 
planeta
3 - Os recursos naturais de 
transformação da água em água 
potável são lentos, frágeis e muito 
limitados
4 - O equilíbrio e o futuro de nosso 
planeta dependem da preservação 
da água e de seus ciclos
5 - A água não é somente herança 
de nossos predecessores; ela é, 
sobretudo, um empréstimo aos 
nossos sucessores
6 - A água não é uma doação 
gratuita da natureza; ela tem um 
valor econômico: precisa-se saber 
que ela é, algumas vezes, rara e 
dispendiosa e que pode muito bem 
escassear em qualquer região do 
mundo.
7  -  A  á g u a  n ã o  d e v e  s e r 

desperdiçada, nem poluída, nem 
envenenada
8 - A utilização da água implica 
respeito à lei
9 - A gestão da água impõe um 
equilíbrio entre os imperativos de 
sua proteção e as necessidades de 
ordem econômica, sanitária e social
10 - O planejamento da gestão da 
água deve levar em conta a 
solidariedade e o consenso em 
razão de sua distribuição desigual 
sobre a Terra.

Apesar de o nosso planeta ser 
repleto de água, estima-se que 
apenas 0,77% do líquido esteja 
d i spon íve l  para  o  consumo 
humano.  No  en tan to ,  e s sa 
quantidade não está distribuída 
igualmente por todo o território; 
consequentemente, existem locais 
onde esse recurso é bastante 
escasso .  Em v i r tude  des ta 
desigualdade de distribuição, em 
v á r i a s  r e g i õ e s ,  o c o r r e m 
verdadeiros conflitos por água.
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Apesar de o nosso planeta ser 
repleto de água, estima-se que 
apenas 0,77% do líquido esteja 
disponível para o consumo 
humano. No entanto, essa 
quantidade não está distribuída 
i g u a l m e n t e  p o r  t o d o  o 
território; consequentemente, 
existem locais onde esse 
recurso é bastante escasso. Em 
virtude desta desigualdade de 
distribuição, em várias regiões, 
ocorrem verdadeiros conflitos 
por água.

Os perigos no abuso de

aditivos alimentares
Instituto Cultural da Feira de São Cristóvão/RJ
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Origem e importância
 do Dia Mundial 

da Água 

Foto: www.andreiatorres.com



Entre os anos de 1999 e 
2 0 0 3 ,  f e r v e r a m 

episódios marcantes no reduto 
nordestino do Rio de Janeiro. Na 
é p o c a ,  h o u v e  e b u l i ç ã o  d e 
esperanças,  oportunidades e 
a l en tos .  Os  es tud iosos  das 
estiagens no Nordeste sabem que, 
entre 1934 e 1936, aconteceu uma 
das 10 grandes secas na região (de 
que se tem registro). O longo período 
não ficou restrito ao Nordeste: além 
de afetar os nove estados, Minas 
Gerais e São Paulo sofreram com a 
falta de chuvas.

Entre controvérsias, alguns 
tradicionais e históricos do reduto se 
dividem, até travam discussões 
acaloradas. Gilberto Teixeira - 
pesquisador, jornalista e escritor, 
com a paciência que lhe é peculiar - 
encarou e ouviu inúmeras versões 
sobre uma data em que se iniciou a 
tradicional feira de São Cristóvão. 
Dentre as diversas questões, 
Teixe i ra  percebeu que hav ia 
unanimidade quando se tratava das 
figuras João Gordo (João Batista de 
A l m e i d a ) ,  Í n d i o  ( A l u í z i o  d o 
Nascimento), Seu Dorge (Dorgival 

Severiano) e Macaco (Antônio 
Lourenço da Silva).

Percebeu, também, que o 
verdadeiro erro coube aos quatro 
fundadores, ou mesmo a um deles, 
não determinar a data tão almejada e 
necessária nos dias atuais. Alguns 
personagens, como mestre Azulão, 
Zé Duda, Raimundo Santa Helena, 
Tia Maria ou Dona Carmelita, têm 
diferentes versões. Raimundo Santa 
Helena, em momento oportuno, num 
episódio de contenda entre feirantes 
e agentes da Prefeitura do Rio, 
lembrou de um episódio que o 
envolveu, quando recitou o “Cordel 
Fim de Guerra” sob uma das várias 
árvores do entorno do Pavilhão. 

Esse episódio aconteceu no 
dia 2 de setembro de 1945, quando 
os agentes tentavam desprezar o 
reduto e diziam que ele nem data de 
fundação tinha. Santa Helena 
prontamente citou o episódio, 
marcando assim a data de sua 
fundação cultural. Esta contenda, 
e/ou discussão, aconteceu no início 
de década de 1990. 

Entre os anos 1998 e 2003, 
movimenta-se a ação de conquista 
do Pavilhão. Em 2003 inicia-se a 
nova fase dos nordestinos no 
C a m p o  d e  S ã o  C r i s t ó v ã o , 
precisamente em 20 de setembro. 
Existem relatos comprobatórios de 
antes, durante e depois da entrada 
dos feirantes no Pavilhão. O início 
dessa nova história tem começo no 
extinto Fórum Gonzagão de Cultura. 
Esse Fórum se desfez porque 
atingiu seu objetivo: organizar a 
comunidade dos trabalhadores da 
feira em torno da construção do 
Centro Luiz Gonzaga de Tradições 
Nordestinas (CLGTN).

A maioria desses relatos 
estão no tabloide Jornal da Feira e 
na série de livros Etsedron, de 
autoria de Gilberto Teixeira. O maior 

projeto contemporâneo da vida do 
reduto tem o nome Raízes do 
Nordeste, que teve participação 
efetiva e fundamental na concepção 
do CLGTN. Outro episódio marcante 
do Fórum aconteceu no dia 11 de 
novembro de 2001 - foi o 1º e único 

plebiscito na feira, que escolheu os 
nomes que batizaram os palcos 
João do Vale e Jackson do Pandeiro.

Num domingo, entre 10h e 
14h, aconteceu a votação para a 
escolha dos nomes que batizariam 
os dois palcos da nova feira. De uma 
lista de sete nomes importantes na 
cultura nordestina, João do Vale e 

Jackson do Pandeiro foram os 
pre fer idos.  O resu l tado fina l 
computou 424 votos para Jackson 
do Pandeiro; 362 para João do Vale; 
87 para Mestre Vitalino; 73 para 
Dorival Caymmi; 69 para Hermeto 
Pascoal; 50 para Ariano Suassuna; 
45 para Nelson Ferreira; quatro 
nulos e três em branco.

Algumas questões foram 
resolvidas pelo Fórum, outras, de 
difícil resolução, não o permitiram. 
Já o fornecimento centralizado de 
água e luz se arrastou até os dias 
a t u a i s .  E s s a s  q u e s t õ e s , 
infelizmente, não foram os únicos 
imbróglios herdados. De qualquer 
forma, a Light e a Águas do Rio estão 
d e  v o l t a ,  a g o r a  d e  f o r m a 
individualizada, cada barraca terá 
sua própria conta de água e de luz. 
Dentre as inúmeras administrações, 
a  C o m i s s ã o  d e  f e i r a n t e s , 
responsável pela atual gestão, 
marcou de forma positiva neste 
quesito.

Março/2024 - 3

A Light retorno à feira de São Cristóvão

Trabalhadores da Light estão concluindo as instalações novas

A Ligth entra no processo final de instalação dos medidores de energia 

Os novos medidores de energia já estão sendo instalados



Água para a Paz 

No dia 22 de março de 
1992, a Organização 

das Nações Unidas (ONU) 
estabeleceu o Dia Mundial da 
Água, uma iniciativa global para 
destacar as questões cruciais 
r e l a c i o n a d a s  à  á g u a  e 
promover a conscientização 
sobre a importância deste 
recurso vital. A cada ano, o Dia 
Mundial da Água aborda temas 
específicos para enfatizar 
d i f e r e n t e s  a s p e c t o s 
r e l a c i o n a d o s  à  g e s t ã o , 
preservação e  u t i l i zação 
sustentável da água.

E m  2 0 2 4 ,  o  t e m a 
escolhido é "Água para a Paz". 
Esta escolha reflete a crescente 
compreensão da interconexão 

entre a água, a segurança, o 
desenvolvimento sustentável e 
a paz mundial. A água, um 
recurso fundamental para a 
vida e o bem-estar humano, 
desempenha um papel crucial 
na estabilidade e prosperidade 
de comunidades, regiões e 
países inteiros.

É um elemento essencial 
para a sobrevivência de todos 
os seres vivos, um recurso 
i n d i s p e n s á v e l  p a r a  a 
agricultura, indústria, geração 
de energia e consumo humano. 
Além disso, ela desempenha 
um papel fundamental na 
preservação dos ecossistemas 
aquáticos, o que garante a 
biodiversidade e a saúde do 

planeta como um todo.
O tema "Água para a 

Paz" destaca a necessidade de 
a b o r d a r  a s  q u e s t õ e s 
relacionadas à água como uma 
parte integrante do caminho 
para a paz global. Conflitos por 
causa de recursos hídricos têm 
sido uma realidade em várias 
partes do mundo, com aumento 
de tensões entre nações e 
c o m u n i d a d e s .  A o 
c o m p r e e n d e r m o s  e 
p r o m o v e r m o s  a  g e s t ã o 
sustentável da água, podemos 
contribuir para a prevenção de 
conflitos e a construção de 
sociedades mais pacíficas e 
resilientes.

A falta de água em muitos 
lugares é mais comum do que 
se imagina e pode contribuir ou 
intensificar conflitos armados 
que colocam em situação de 
v u l n e r a b i l i d a d e  m u i t a s 
c o m u n i d a d e s .  A l g u n s 
e x e m p l o s  e m  q u e  i s s o 
acontece são: guerra entre 
Rússia e Ucrânia, conflitos na 
Faixa de Gaza, Colinas de Golã 
no Oriente Médio, Planalto do 
Tibete, e muitos outros.  Você 
pode ver mais na matéria “A 
d ispu ta  por  água  é  uma 
realidade”.

Atualmente, enfrentamos 
desafios significativos em 

relação à disponibilidade e 
qualidade da água. Mudanças 
c l i m á t i c a s ,  u r b a n i z a ç ã o 
desenfreada, poluição e uso 
irresponsável dos recursos 
hídricos são ameaças que 
exigem ação imediata. Ao 
a d o t a r m o s  p r á t i c a s 
sustentáveis de gestão da 
água, podemos garantir o 
acesso equitat ivo a esse 
recurso vital, o que promove a 
justiça social e a cooperação 
internacional.

Iniciativas que levam a 
eficiência hídrica, reciclagem 
de água, proteção de bacias 
h i d r o g r á fi c a s  e 
d e s e n v o l v i m e n t o  d e 
tecnologias inovadoras são 
passos fundamentais para se 
a l c a n ç a r  o  e q u i l í b r i o 
necessário. Além disso, a 
educação e a conscientização 
pública desempenham um 
papel crucial na construção de 
uma cultura que valorize a água 
como um bem coletivo.
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Projeto Humano Novo, Comissão de feirantes e técnicos da secretaria de
Meio Ambiente e Clima discutem a parceria com a FSC

 Celebrando o Dia Mundial da Água em 2024 
Por Bruna Soldera 

Gilberto Teixeira, representante do Humana Novo reforça a integração
da secretaria de Meio Ambiente e Clima com a FSC
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Assim, por ser um recurso 
v i ta l  para a sobrevivência 
humana, desenvolvimento de 
a t i v i d a d e s  e c o n ô m i c a s  e 
manutenção dos ecossistemas, 
a água desempenha um papel 
crucial na estabilidade social e 
política, tanto internamente 
quanto nas relações entre países 
e territórios. É fundamental 
promover a boa gestão para 
evitar conflitos, além de: ajudar a 
avançarem os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável; 
promover a segurança alimentar; 
s u s t e n t a r  m e i o s  d e  v i d a 
s a u d á v e i s ;  f o r t a l e c e r 
ecossistemas e contribuir para a 
r e s i l i ê n c i a  à s  m u d a n ç a s 
climáticas; reduzir riscos de 
desastres, fornecer energia 
renovável; apoiar cidades e 
i n d ú s t r i a s  e  p r o m o v e r  a 
integração regional; favorecer 
uma economia circular com 
respeito aos direitos humanos; 
possibilitar e facilitar que os 

países estabeleçam acordos 
para melhor gerenciamento de 
r e c u r s o s  h í d r i c o s 
transfronteiriços. 

Ao celebrarmos o Dia 
Mundial da Água em 2024, sob o 
tema "Água  para  a  Paz" , 
reconhecemos a necessidade de 
cooperação global para enfrentar 
os desafios relacionados à água 
e promover a paz duradoura. A 
gestão sustentável da água não 
apenas garante a segurança 
hídrica, mas também contribui 
p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o 
sustentável, a equidade e a 
estabilidade global.

C a d a  u m  d e  n ó s 
desempenha um papel vital na 
preservação desse recurso 
precioso. Ao adotarmos práticas 
responsáveis e apoiarmos 
iniciativas que promovem a 
conscient ização e a ação, 
podemos construir um futuro em 
que a água seja um agente de 
transformação positiva, e que 

promova a paz e a prosperidade 
para as gerações vindouras.

A inclusão do reduto 
nordestino carioca no movimento 
planetário de admoestação, 
conscientização e educação 
ambiental, no evento oficial da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), demonstra o interesse, 
preocupação e vontade da feira 
de São Cristóvão (FSC) de se 
a g r e g a r  a o  m o v i m e n t o 
ambiental ista brasi leiro na 
causa. Há alguns anos, o projeto 
Humano Novo tem inserido a 
feira nos quatro eventos oficiais 
da ONU: 22 de março/Dia da 
Água; 22 de abril/Dia da Terra; 05 
de junho/Dia do Meio Ambiente; 
e  21  de  se tembro /D ia  da 
Limpeza.

Para a edição do Dia 
Mundial  da Água/2024, os 
organizadores da ação na FSC, 
projeto Humano Novo, Comissão 
de feirantes e o Instituto Cultural 
da feira convidaram a secretaria 
de Meio Ambiente e Clima do 
Rio, Águas do Rio, Parques e 
Jardins e Comlurb, na intenção 

de não só trabalhar o tema 
escolhido pela ONU, Água para a 
Paz, como para agregar alguns 
programas e/ou projetos da 
secretaria.

Alguns programas e/ou 
projetos da secretaria de Meio 
Ambiente e Clima - uns com 20 e 
30 anos de sucesso - são: Hortas 
C o m u n i t á r i a s ,  F e i r a s 
Agroecológicas, Descarte de 
Óleo de frituras, todos eles 
p r e c e d i d o s  d e  E d u c a ç ã o 
Ambiental. A cultura do projeto 
Humano Novo, que admoesta, 
fomenta e apregoa o necessário 
nascimento de um ser humano 
novo, pronto a aprender e 
conviver de forma harmoniosa 
com o planeta, vai além dos 
festejos das datas oficiais. Foi 
proposto que a administração da 
FSC encaminhe uma parceria 
aos programas e/ou projetos 
Hortas Comunitárias, Feira 
Agroecológica, Descarte de Óleo 
de frituras para que estes sejam 
t r a b a l h a d o s  n o  r e d u t o , 
precedidos de programas de 
Educação Ambiental.

Em reunião, no Estação Baião de Dois, deliberou-se 4 projetos com a secretaria de Meio Ambiente e Clima

Caraforró, Lars Hokerberg, Fernando Mello, Ricardo Tritany e Arnaldo Almeida
 fecharam as ações Humano Novo do Dia Mundial da Água em Teresópolis



Impactos Negativos da 
Energia Eólica no Nordeste
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A energia Eólica surgiu 
como uma luz positiva 

no Brasil e no mundo. Mas, o que 
está acontecendo, já que sinaliza 
problemas? Então, quais são os 
impactos negativos causados 
pela Eólica? A Brasil Escola faz 
um resumo bem interessante da 
questão, e o Jornal da Feira de 
São Cristóvão o divulga, já que 
na edição anterior mostrou que a 
Eó l i ca  chegou most rando 
vantagens. 

Os impactos negativos da 
energia Eólica são aqueles que 
afetam a dinâmica do meio 
ambiente, da população que vive 

próxima aos Parques Eólicos e, 
ainda, da economia local. Apesar 
de essa energia ser considerada 
uma fonte limpa e renovável, 
uma alternativa importante aos 
combustíveis fósseis, é preciso 
levar em consideração todos os 
impactos negativos que as 
turbinas e os parques de geração 
podem ocasionar. 

A d iminu ição desses 
i m p a c t o s  p a s s a  p e l o 
desenvolvimento de políticas 
socioambientais que aliem a 
importância da preservação da 
natureza e das comunidades 
tradicionais com a instalação de 

u m a  m a t r i z  e n e r g é t i c a 
sus ten táve l ,  a l ém de  um 
p l a n e j a m e n t o  m a i s  b e m 
elaborado que inclua estudos 
cuidadosos sobre os aspectos 
da área e sua viabilidade para 
receber tal empreendimento.

A Eólica, embora seja uma 
fonte renovável e limpa de 
energia elétrica, pode gerar 
impactos socioeconômicos e 
ambientais negativos que são, 
p r i nc ipa lmen te ,  pe rda  de 
biodiversidade, desmatamento e 
desequilíbrio ecossistêmico com 
a supressão de habitats. Os 
impactos sociais negativos estão 
relacionais ao ruído das hélices 
das torres Eólicas, que afetam o 
bem-estar  e  a  saúde das 
pessoas, e também aos conflitos 
pela terra e alteração no modo de 
vida da população local.

Há reflexos sobre a fauna, 
principalmente morcegos e aves, 
que controlam pragas. Eles se 
chocam contra as pás das 
hélices e morrem. Além disso, há 
o s  q u e  i n c i d e m  s o b r e 
ecossistemas sensíveis, como 
áreas montanhosas e dunas 
litorâneas, que são importantes e 
p r e c i s a m  s e r  m a i s  b e m 
avaliados. Em suma, é uma 
energia renovável porque é 
inesgotável. Já como ponto 
negativo, podemos destacar a 

poluição sonora e visual das 
usinas e as irregularidades dos 
ventos, que podem afetar a 
produção da energia elétrica.

Os impactos econômicos 
atingem tanto as atividades 
econômicas anter iormente 
realizadas na área onde o novo 
empreendimento será instalado 
quanto nos elevados custos para 
sua efetivação. Identificam-se 
esses problemas nos Parques 
Eólicos já estabelecidos e em 
processo de instalação no Brasil, 
p r i nc ipa lmen te  na  reg ião 
Nordeste do País.

O  m a i s  i m p o r t a n t e 
benefício ao meio ambiente da 
geração eólica é a não-emissão 
de dióxido de carbono na 
atmosfera. O dióxido de carbono 
é  o  g á s  c o m  m a i o r 
r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l o 
agravamento do efeito estufa 
que leva a mudança climática 
g l o b a l  c o n s e q u ê n c i a s 
desastrosas.

Barulhos ininterruptos das turbinas perturbem os moradores da região

Pássaros são atingidos pelas hélices das turbinas 
e agrava-se no período migratório
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